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Resumo
Diferentes pressões determinam o sucesso reprodutivo de machos e fêmeas e por esta razão espera-se 

encontrar diferenças morfológicas entre os sexos de qualquer espécie. Oxybelis aeneus é uma serpente arborícola, 
longa e delgada, amplamente distribuída dos Estados Unidos ao sudoeste do Brasil. A análise de 102 indivíduos 
forneceu informações sobre dimorfi smo sexual nesta espécie. Fêmeas são maiores que machos em relação ao 
tamanho corpóreo (CRC e massa), mas não foi observado dimorfi smo em relação ao comprimento relativo 
caudal e tamanho da cabeça de machos e fêmeas.
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Abstract
Sexual dimorphism in the brown vine-snake Oxybelis aeneus from the State of Ceara, Brazil. Several 

different pressures determine the reproductive success among males and females, and that is the reason why 
morphological differences between the sexes are expected to be found in any given species. Oxybelis aeneus is 
a tiny and slender arboreal snake that is widely distributed from the United States to southeastern Brazil. The 
analysis of 102 specimens provided information on sexual dimorphism for this species. Females are longer and 
heavier than males, while there is no difference in head size and tail length between males and females.
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Introdução
Devido às diferentes pressões que determinam o 

sucesso reprodutivo de machos e fêmeas, é previsto desde 
Darwin (1871) que existam diferenças morfológicas 
entre os sexos de qualquer espécie. Ocasionalmente, 
como no caso de animais de morfologia simples, como 

as serpentes, estas diferenças podem não ser explícitas 
ao observador humano (Bonnet et al., 1998).

O dimorfismo sexual pode se apresentar de 
diferentes formas entre as serpentes (Rivas e Burghardt, 
2001) e para diversas espécies foi comprovado 
dimorfismo sexual relacionado às dimensões e 
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proporções corpóreas (Shine, 1993; 1994), quanto à 
forma e tamanho da cabeça (Camilleri e Shine, 1990; 
Shine, 1995; Vincent et al., 2004), ao tamanho de órgãos 
e glândulas (Kissner et al., 1998) e mais raramente, à 
coloração (Shine, 1993; Marques e Sazima, 2003).

Algumas serpentes brasileiras, como Philodryas 
patagoniensis (López e Giraudo, 2008), Leptodeira 
annulata, Sibynomorphus mikanii, S. neuwiedi (Pizzato 
et al., 2008), Dipsas neivai e D. catesbyi (Alves et al., 
2005) foram analisadas quanto ao dimorfi smo sexual 
e apresentaram fêmeas maiores que machos. Existem, 
porém, espécies como Imantodes cenchoa, Epicrates 
cenchria crassus, Chironius bicarinatus, C. fl avolineatus 
que os machos são maiores que as fêmeas, sugerindo a 
existência de ritual de combate entre machos (Feio et 
al., 1999; Almeida-Santos e Marques, 2002; Pizzatto et 
al., 2006; Pizzatto, 2006; Pizzatto et al., 2008).

Oxybelis aeneus é uma serpente arborícola, longa 
e delgada amplamente distribuída desde o Estado do 
Arizona nos Estados Unidos até o sudoeste do Brasil 
(Stebbins, 1954). O propósito deste trabalho é apresentar 
informações sobre o dimorfi smo sexual de Oxybelis 
aeneus em relação ao comprimento rostro cloacal (CRC), 
comprimento relativo caudal, comprimento da cabeça 
e massa.

Material e Métodos
A amostra foi composta de 63 indivíduos de 

O. aeneus capturados em campo no município de 
Pentecoste, entre os meses de Janeiro de 2008 a 
Dezembro de 2009, e outros 39 indivíduos do Estado 
do Ceará depositados na Coleção de Herpetologia da 
Universidade Federal do Ceará (CHUFC), totalizando 
102 espécimes analisados.

O dimorfi smo sexual foi analisado tendo como 
referência as medições de comprimento rostro-cloacal 
(CRC, em mm), comprimento relativo da cauda (CC, em 
mm), comprimento da cabeça (HL, em mm) e massa (em 
mg). Para comparar as medidas de CRC foi realizada 
uma análise de variância (ANOVA) e o cálculo do Índice 
de Dimorfi smo Sexual em Tamanho (SSD “Sexual Size 
Dimorphism”):

SSD = X CRC ( fêmea)
X CRC (macho)

onde:CRC(fêmea)= CRC das fêmeas 

CRC(macho)= CRC dos machos

Este índice é avaliado a depender do resultado: 
se SSD > 0 = fêmeas maiores que machos e se SSD < 
0 = machos maiores que fêmeas (Shine, 1994). Para 
comparar as medidas de CC e HL foram realizadas 
análises de covariância (ANCOVA) utilizando o CRC 
como covariável. De forma semelhante, para comparar 
diferenças na massa, foi realizada uma análise de 
covariância (ANCOVA) utilizando o comprimento 
total (CRC + CC) como covariável da raiz cúbica da 
massa.

Indivíduos que apresentaram amputação parcial 
ou total da cauda, indivíduos que não foram sexados 
e neonatais não foram utilizados nas análises que 
utilizaram os valores de CC e comprimento total.

Todos os testes foram realizados com auxilio do 
programa STATISTICA for Windows 7.0 (STATSOFT, 
1998) com um grau de confi ança 95%.

Resultados
O CRC das fêmeas variou entre 425 e 1030mm 

(X = 846,1 ± 131,1; n = 46) enquanto o dos machos 
variou entre 470 e 1026mm (X = 793,8 ± 143,1; n = 37). 
As fêmeas apresentaram-se signifi cativamente maiores 
que os machos em relação ao CRC (F1, 83 = 4,279; p = 
0,042). O índice SSD para esta espécie foi de 0,066, 
indicando fêmeas um pouco maiores que os machos.

O CC de machos e  fêmeas não difer iu 
signifi cativamente (F1, 66 = 0,273; p = 0,603) (Figura 1), 
ou seja, não há dimorfi smo sexual no tamanho da cauda 
em O. aeneus. Também não houve diferença entre o HL 
de machos e fêmeas (F1, 84= 0,594; p = 0,443) (Figura 2).

As fêmeas apresentaram uma massa maior que a 
dos machos (Figura 3) (F1, 78= 114,5; p< 0,0001).
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FIGURA 1: Relação CC x CRC de machos e fêmeas de Oxybelis aeneus. Círculos = machos; Triângulos = fêmeas. 

FIGURA 2: Relação Comprimento da Cabeça x CRC de machos e fêmeas de Oxybelis aeneus. Círculos = machos; 
Triângulos = fêmeas.
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FIGURA 3: Relação Raíz cúbica da massa x CRC de machos e fêmeas de Oxybelis aeneus. Círculos = machos; 
Triângulos = fêmeas.

Discussão
Diferenças sexuais no tamanho do corpo de 

serpentes são consideradas adaptações que podem 
representar um maior sucesso reprodutivo (Pizzatto et 
al., 2007). Por isso, fêmeas apresentando um tamanho 
maior do que os machos é um padrão comumente 
encontrado entre colubrídeos (Shine, 1993; 1994). 
Como o sucesso reprodutivo das fêmeas está diretamente 
relacionado com a quantidade e com o tamanho dos 
ovos que são capazes de gerar a cada ciclo, o maior 
tamanho corporal das fêmeas deve estar relacionado com 
a fecundidade. Assim, espera-se que a seleção natural 
favoreça fêmeas maiores (Pizzato et al., 2007). Em 
adição a isto, o dimorfi smo sexual em relação ao CRC 
é uma evidência de que machos e fêmeas maturam em 
diferentes tamanhos, uma vez que a taxa de crescimento 
é reduzida após a maturidade sexual. Portanto os machos 
devem atingir a maturidade sexual em um tamanho 
menor que as fêmeas.

Para a maioria dos colubrídeos os machos apresentam 
caudas relativamente mais longas que as fêmeas devido 
à presença do hemipênis, dos músculos relacionados ao 
órgão copulador que fi cam localizados na base da cauda 
(Klauber, 1972; King, 1989) e ao aumento da efi ciência 

durante a cópula, supostamente machos com caudas 
maiores levam vantagem em rituais de disputa por fêmeas 
(Kaufman e Gibbons, 1975; Shine et al., 1999). Entretanto 
a ausência de dimorfi smo em relação ao CC em O. aeneus 
deve se dar devido a pressões não meramente sexuais. A 
diminuição do dimorfi smo em relação ao comprimento 
caudal em O. aeneus pode ter se dado devido à pressão 
evolutiva em relação ao uso do ambiente, provenientes 
das vantagens conferidas por uma cauda mais longa 
no equilíbrio do corpo e na locomoção em ambientes 
arbóreos (Pizzatto et al. 2007). 

Em geral as fêmeas de colubrídeos apresentam 
uma massa maior que a dos machos (Shine, 1994). Isto 
está diretamente relacionado com o tamanho corpóreo 
das fêmeas, que, em geral, é superior ao dos machos e a 
pressão em relação à produção de ovos deve favorecer 
fêmeas maiores. Os resultados encontrados para O. 
aeneus neste estudo são consistentes com esta hipótese. 
Cunha e Nascimento (1993) comentam brevemente 
que o dimorfi smo sexual nesta espécie seria pouco 
signifi cativo, idéia refutada pelos dados obtidos aqui, 
pois apesar de pouco pronunciado ao observador humano 
o dimorfi smo existe.

Diferenças entre o tamanho da cabeça entre machos 
e fêmeas de serpentes geralmente estão relacionadas 
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à segregação alimentar, com cada um dos sexos se 
especializando em um determinado tipo ou tamanho de 
presa diferente (Luiselli et al., 2002). A não existência 
de dimorfi smo sexual neste sentido sugere que ambos os 
sexos se alimentam de presas similares, porém, estudos 
sobre a dieta desta espécie devem ser realizados para 
confi rmar esta sugestão.
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